Entrevista Carole Sionnet

Segundo o dicionário Houaiss, clandestina é a pessoa que entra ilegalmente num país, infringindo as leis de imigração. Já a diretora francesa Carole Sionnet prefere o termo “sem-papéis”, acreditando que ele acrescenta um traço de humanidade à relação entre o imigrante sem documento e a ilegalidade no país adotado. E é exatamente esta face humana, mesmo que escondida por máscaras, que ela revela em « Entre nós – sem papéis, sem rostos, sem palavras ». 

Em sua entrevista enviada por e-mail, Carole conta as dificuldades que encontrou para fazer um filme sem recursos, em que a maior parte dos entrevistados temiam ser reconhecidos pela voz, discriminados por outros do grupo e até perseguidos. Sua persistência e sensibilidade nos leva a enxergar a realidade de personagens invisíveis, sobre os quais quase nada se sabe. 

A fim de mantermos os sentimentos presentes em seu relato, a entrevista de Carole Sionnet foi mantido na íntegra, da maneira como foi escrito, incluindo os destaques em negrito. « Entre nós – sem papéis, sem rostos, sem palavras » será exibido na mostra Social em Movimentos no dia temático sobre Migrações. Confira aqui a programação completa da mostra. 

- Qual foi sua inspiração para « Entre nós – sem papéis, sem rostos, sem palavras » ? 

MEU ENCONTRO COM OS CLANDESTINOS 

Em 2002, conheci Ahmed. Ele é surdo e se comunicava pela língua de sinais, que aprendo há oito anos. À medida que nos encontrávamos, descobri sua história de sofrimentos na Argélia e que ele era um sem-papel [imigrante clandestino] na França. 

Diante das dificuldades de comunicação junto à administração francesa (sem intérpretes), propus a Ahmed ajudá-lo no processo para regularizar sua situação, servindo como intérprete da língua de sinais para o francês.

Mais tarde, fomos ao grupo de sem-papéis de Angoulême. Ahmed se tornou um membro ativo do comitê e eu passei a fazer parte do comitê de apoio. Ele « escreve » com sinais, eu traduzo em palavras. 

Nessas reuniões, eu via homens, mulheres e crianças. Os meses passavam, e as histórias, os rostos e as palavras passaram então aos «sem documentos, sem rostos, sem palavras ». 

Meus encontros com os sem-papéis foram tão fortes e as descobertas tão violentas que decidi escrever e fazer um filme sobre eles. O clima era tão duro (em relação às leis e á expulsão) que impôs uma urgência : era preciso filmar rapidamente, mesmo com meios precários, para mostrar o que a gente não vê. 

- Que desafios enfrentou durante as filmagens ? 

Como não encontrei produtor para o filme, eu mesma decidi produzi-lo. Portanto, eu tive apenas uma ajuda financeira : apoio da região Poitou-Charentes e do departamento de Charente [divisões administrativas francesas que formam as regiões]. 

Sem meios financeiros para a realização, somente com parcerias, as dificuldades são enormes. Cada etapa foi muito dura : fim do empréstimo do material, desistência de alguns membros da equipe ... Tudo isso foi muito difícil mas também muito enriquecidor para aprendizagem. E apesar de todas as dificuldades, o filme pôde ser feito. Ele foi realizado, também, graças à equipe, aos parceiros e à toda confiança que os sem-papéis depositaram em mim. 

Durante a preparação do filme, pude me dar conta que todos tinham muito medo de dar um depoimento : 

- os sem-papéis, com o rosto sem máscaras, 

- outros, mesmo em total anonimato, tinham medo de serem reconhecidos pela voz, medo de contar todo o sofrimento por que passaram, de serem mal vistos, de serem reconhecidos, de serem perseguidos...

- outras pessoas que foram sem-papéis e hoje estão regularizados se recusaram a dar um depoimento, no princípio : o trauma provocado pela situação era muito grande. 

- amigos não queriam ser vistos em públicos com os sem-papéis com medo de novas leis que determinam que ajudá-los é passível de prisão e pagamento de multa. 

- já outras escolheram falar : aquelas que aparecem no filme me mostraram como eu poderia me adaptar para filmar o que fosse possível. 

No filme, a mãe não queria mostrar seu rosto nem o de seus filhos. Por estar muito próxima deles, fiz planos fechados de suas mãos, dos pescoços, podemos ouvir o bebê... O pai da família e um sem-papéis solteiro mostram seus rostos. Eles querem viver como todo mundo e que as pessoas os compreendam : « Nós simplesmente não temos os documentos, mas não somos criminosos ».  

- Como o filme foi recebido pelo público e pela crítica ? 
Teve ótima receptividade. O filme levou dois anos até ser terminado e teve um belo percurso participando em vários festivais internacionais : Festival Internacional de Documentários (Marselha 2004), Instituto Franco-Japonês de Tokio (Japão 2004), Concurso Europeu do Primeiro Filme Documentário (Le Mans 2004), 4º Encontro do Cinema Europeu (Vannes 2005), Festival Imagens Mouvementées (Paris 2005), 20º Congresso Nacional de Surdos de Angoulême (2006) e a mostra Social em Movimentos, da Autres Brésil (Rio de Janeiro 2006). 
Atualmente ele continua em exibição em algumas salas na França : com projeções e entrevistas minhas em Bordeaux, La Rochelle, Orléans, Marselha, Nancy, Metz... E também acabou de ser lançado em DVD pela Médiathèque des Trois Mondes – Paris - wwwcine3mondes.com

Tudo isso soma um belíssimo percurso para um filme autoproduzido. Ele também é reconhecido pelo público e pelo profissionais de cinema. Ao final das projeções, nas discussões com o público, eu percebo que meu objetivo foi cumprido*. Algumas pessoas mudaram suas opiniões sobre os sem-papéis e outras decidiram se engajar pelo reconhecimento de todos. 

E os próprios sem-papéis continuam, ainda hoje, a me mostrar como o filme é importante para eles : « ele os ajuda a encontrar uma identidade ». Isso era fundamental para mim - que os sem-papéis gostassem do filme.  Eles ainda me acompanham em algumas projeções. Agora, após a exibição do filme, alguns que tinham medo de aparecer tomam a palavra e contam suas histórias diante da platéia lotada. 

* MEU OBJETIVO

Os sem-papéis vivem perto de nós, mas não sabemos quem são. Este filme mostra aquilo que não vemos, que ignoramos ou que denegrimos. Os meios de comunicação nos mostram fatos : « Clandestinos quiseram atravessar a fronteira », « uma igreja foi ocupada », « sem-papéis expulsos »... Eles nos falam de números. Mas por trás desses números existem indivíduos. 

No filme, podemos ouvir suas vozes, colocamos rostos em seus nomes. Nós descobrimos suas histórias, suas vidas através do que contam, seus pontos-de-vista : sem teorias nem narrações em off, apenas os depoimentos deles, sem outros comentários. 

Trata-se de humanizar o termo « sem-papéis », assimilado à « clandestinidade », mostrar a ausência de direitos, a precariedade, o ser humano. 

Através da família e do sem-papéis solteiro, compreendemos as situações particulares, de nos aproximarmos para compreender estas pessoas. Por meio dos outros testemunhos anônimos, compreender uma situação geral, uma história comum. Eles dão seu depoimentos sobre um fundo neutro : sem identificação do local, não sabemos onde estão, eles estão em qualquer lugar. « Quando somos sem-papéis, não podemos viver ». 

Quando falam deles mesmos, eles falam de nós, de como o funcionamento e a organização de nossas sociedades comportam injustiças. 

- Quais são seus próximos projetos ?

 

Depois de « Entre nós – sem papéis, sem rostos, sem palavras », concluí o filme « La goutte d’eau » (« A gota d’água », literalmente), um curta-metragem de ficção de 9 min (roteiro, produção e direção). É um conto em língua de sinais traduzido para desenhos sobre o ciclo da água e acessível para todo o mundo. Atualmente ele participa de diversos festivais : 

22º Festival Internacional de Curtas-metragens (Hamburgo 2006), Festival de PROCAP (Olten Suisse 2006), seleção paralela do Festival Internacional de Documentários (Marselha 2006), Festival Internacional de Curtas-metragens (Berlim 2006), 1º Festival Internacional e de Mercado do Curta-Metragem (Japão 2006), Alternativa – 13 Festival do Cinema Independente (Barcelona 2006), Festival de Beirute (2007). 

Entre outros projetos, estou preparando dois filmes : 

« Pour le meilleur » (« Para o melhor »), um documentário de 13 minutos sobre o casamento de um francês e uma pessoa sem-papéis e uma série de contos em linguagem de sinais chamada « Contos para escutar com os olhos », produzido por Jean-François Valencourt através da produtora Ré-Visions. 

